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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2017 

 

NOTA PRÉVIA  

 

O presente relatório de atividades procura sintetizar o trabalho desenvolvido pelo 

Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide ao longo do ano 2017, período durante 

o qual demos continuidade às mudanças introduzidas no modelo organizacional do Centro 

Social Paroquial São Romão de Carnaxide, com a criação de duas divisões orgânicas, uma 

para a área da Ação Social e Saúde e outra para a área da Educação, Cultura e Desporto. 

A Divisão de Ação Social e Saúde integra as respostas sociais de apoio às pessoas idosas, 

designadamente o Serviço de Apoio Domiciliário (SAD), o Centro de Dia (CD)  e Estrutura 

Residencial para Pessoas Idosas (ERPI); de Rendimento Social de Inserção (RSI) e de apoio 

à saúde, nomeadamente o Centro de Apoio a Dependentes (CAD) que integra as áreas da 

fisiatria, fisioterapia, terapia da fala e psicologia.  

A Divisão de Educação, Cultura e Desporto reúne a Musicentro, com escola música, 

artes performativas e desporto; e o ATL/Centro de Estudos, no acompanhamento na área 

escolar.  

Esta nova estrutura orgânica foi ainda consolidada com duas novas áreas de suporte 

transversal à gestão da instituição, nomeadamente o departamento administrativo, 

financeiro e logístico; e o departamento de comunicação e marketing social. 

No âmbito da Divisão de Ação Social e Saúde destacam-se os avanços na instalação da 

Escola de Cuidadores que foi ganhando autonomia, promoção de atividades e o 

reconhecimento da sua missão. 

Por outro lado, no âmbito da Divisão de Educação, Cultura e Desporto destacamos a 

notoriedade que o Coro Infantil e Juvenil Os Traquinas alcançou, atendendo ao número 

crescente de solicitações para atuar em inúmeros programas de todos os canais televisivos 

e para estar presente nos mais variados eventos de solidariedade. 



  

3 

 

Relativamente ao departamento de comunicação e marketing social destacamos a 

campanha de promoção da consignação de IRS que nos permitiu, no primeiro ano, angariar 

6.578,80€. Importa ainda salientar que ao longo do ano apostámos numa melhor e mais 

frequente utilização das plataformas digitais como meio estratégico de comunicação com 

a comunidade. 

Numa linha de continuidade com as linhas estratégicas assumidas em 2016 pelo 

CSPSRC: ao nível da inovação, formação e qualidade, o ano de 2017 contemplou um maior 

compromisso na utilização de ferramentas de gestão informática avançada através da 

plataforma F3M (eixo inovação); uma aposta contínua na formação dos nossos 

funcionários, nomeadamente ao nível da oferta formativa da FITI – Federação das 

Instituições da Terceira Idade e do programa de Gestão de Organizações Sociais da AESE, 

(eixo da formação). 

Por fim, no que diz respeito ao eixo estratégico da qualidade, a Direção do CSPRSRC 

deu continuidade ao processo do sistema de gestão de qualidade, optando por uma nova 

metodologia de suporte profissional, pelo que esperamos concluir o processo no primeiro 

semestre de 2019. 

Finalmente, apraz-nos registar que neste ano de reporte o CSPSRC recebeu da Câmara 

Municipal de Oeiras o compromisso de financiamento integral das obras de ampliação da 

ERPI, aguardando-se apenas a formalização das questões relacionadas com o 

licenciamento da obra.  

O presente relatório é para nós um exercício de reflexão do que fizemos e do que não 

fizemos, tendo como saldo que o resultado mereceu da parte de todos o empenhamento 

de cumprir a sua missão de servir, na comunidade, os mais necessitados nas áreas onde 

temos capacidade de intervir.  
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1. Divisão de Ação Social e Saúde 

 

A Divisão de Ação Social e Saúde tem por objetivo concretizar a missão da instituição 

prestando apoio a toda a comunidade sobretudo aos mais desfavorecidos, dando uma resposta 

adequada às carências e necessidades existentes e promovendo sempre a equidade e o 

desenvolvimento social. Esta Divisão engloba as respostas sociais de Estrutura Residencial Para 

Pessoas Idosas (ERPI), Centro de Dia (CD), Serviço de Apoio Domiciliário (SAD), Rendimento 

Social de Inserção (RSI), Centro de Apoio a Dependentes (CAD) e Escola de Cuidadores (na área 

da Inovação). 

 

1.1 Respostas Sociais de apoio às Pessoas Idosas: ERPI, CD e SAD  

 

1.1.1 Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI) 

 

Durante o ano de 2017 o número médio mensal de utentes na ERPI foi de 32, 

verificando-se assim uma ocupação de 100%, conforme previsto e contratualizado em acordo 

de cooperação com o ISS.  

A lista de espera para a ERPI conta, a 31 de dezembro de 2017, com 249 pessoas idosas, 

provenientes maioritariamente residentes na Freguesia de Carnaxide, no concelho de Oeiras 

mas também de outros concelhos do Distrito de Lisboa. 

  

1.1.2 Centro de Dia (CD) 

 

O Centro de Dia de São José contou, em 2017, com um número médio mensal de 35 

utentes, confirmando-se assim a taxa de ocupação de 100% prevista e contratualizada em 

acordo de cooperação com o ISS.  
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1.1.3 Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 

 

O Serviço de Apoio Domiciliário prestou serviços a uma média mensal de 33 clientes, 

confirmando-se assim a taxa de ocupação de 100% prevista e contratualizada em acordo de 

cooperação com o ISS. 

 

Relativamente às principais estratégias e linhas de ação definidas para 2017 conseguimos: 

 

✓ Manter os Acordos de Cooperação com ocupação da capacidade máxima, um fator 

estratégico essencial para o financiamento deste setor;  

 

✓ No âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade demos continuidade aos trabalhos de 

implementação dos processos sociais; 

 

✓ Apostar na formação interna e externa das equipas, com claro enfoque nos cuidados 

de saúde e com especial relevo para as demências, tendo sido frequentadas 305 horas 

de formação pelos colaboradores da Divisão de Acção Social e Saúde; 
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1.2 Rendimento Social de Inserção (RSI) 

  

A equipa multidisciplinar do Protocolo de Rendimento Social de Inserção de Carnaxide 

manteve-se com os 12 técnicos no acompanhamento aos habitantes do Concelho de Oeiras, 

residentes na União das Freguesias de Carnaxide e Queijas, União das Freguesias de Algés, 

Linda-a-Velha e Cruz-Quebrada/Dafundo e União de Freguesias de Oeiras e São Julião da Barra, 

Paço de Arcos e Caxias. 

Durante o ano 2017 a equipa de RSI desenvolveu a sua intervenção, em média, com 

369 famílias – de um protocolo com o ISS de 300 famílias –, apoiando os seus beneficiários na 

autonomização, capacitação ou reaquisição de competências em áreas prioritárias como 

emprego, educação, saúde, habitação e cidadania. 

Em relação às principais estratégias e linhas de ação assumidas para 2017 não foi 

possível, por questões de ordem logística e operacional, reunir as duas equipas no mesmo 

espaço, aguardando-se autorização e licenciamento para a execução das obras no espaço 

cedido pela Câmara Municipal de Oeiras, na Praceta António Boto.  

Durante este período a equipa de RSI que funcionava em Linda-a-Velha, por 

impossibilidade de continuidade de cedência daquele espaço, foi acolhida no edifício sede do 

Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide. 
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1.3 Centro de Apoio a Dependentes (CAD) 

  

O Centro de Apoio a Dependentes (CAD) é uma resposta social com serviços 

pluridisciplinares que presta cuidados de saúde integrados nas áreas da Medicina Física e de 

Reabilitação, Fisioterapia, Hidroterapia, Terapia da Fala, Psicologia e outros, de caráter 

temporário, visando o apoio a diferentes grupos etários para a promoção da saúde, prevenção 

da doença e melhoria da qualidade de vida.  

O Centro de Apoio a Dependentes contou, em 2017, com um número médio de 105 

utentes/mês na frequência dos vários serviços prestados, nomeadamente, Fisioterapia, 

Hidroterapia, Fisiatria, Terapia da Fala e Psicologia. 

Em 2017 o funcionamento do CAD não registou alterações no seu funcionamento, 

tendo prosseguido a sua missão de atender, prevenir e tratar em tempo útil, com eficiência e 

qualidade todas as pessoas da nossa comunidade que necessitaram de cuidados nestas áreas 

da saúde.  
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1.4 Escola de Cuidadores 

 

A Escola de Cuidadores – projeto na área da inovação social do Centro Social Paroquial 

São Romão de Carnaxide – organizou, em novembro de 2017, o I Seminário Escola de 

Cuidadores sob a temática: Uma reflexão sobre o cuidar: da teoria à prática. Este evento 

ofereceu aos mais de 100 participantes (profissionais de saúde e do setor social, cuidadores 

formais, cuidadores informais e comunidade em geral) a possibilidade de conhecer e 

compreender alguns aspetos sobre o envelhecimento e a sua promoção positiva, desafiando 

todos a refletir, pensar e preparar o seu futuro.  

O I Seminário Escola de Cuidadores contribuiu para uma reflexão sobre a importância 

dos afetos e das emoções no cuidar, constituindo-se também como um espaço de partilha de 

intervenções sobre os desafios para quem cuida. 

O elevado número de participantes e uma avaliação global muito positiva do evento 

revelam a importância de debater estas questões para aumentar o nível de consciência e de 

educação da comunidade e promover uma melhor qualidade de vida a pessoas com 

dependência, às suas famílias e aos cuidadores formais. 

Houve ainda outras oportunidades de promover a Escola de Cuidadores em diferentes 

eventos e contextos. Destacamos a apresentação no workshop “Sustentabilidade e criação de 

negócios sociais”, integrado no Ciclo de Workshops do projeto Bolsa de Partilha, desenvolvido 

pelo Programa Oeiras Solidária. 
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2. Divisão de Educação, Cultura e Desporto 

 

Na Divisão de Educação, Cultura e Desporto acreditamos que a aquisição de 

competências técnicas e teóricas é indissociável da aprendizagem de valores morais e éticos. 

Nesse sentido apostamos numa formação de qualidade, focada na promoção do 

desenvolvimento pessoal, social e artístico de cada aluno.  

Esta Divisão integra a escola de música Musicentro, o coro infantil e juvenil Os 

Traquinas e o ATL/Centro de Estudos.  

 

2.1 Musicentro 

 

Na Musicentro promovemos um ensino personalizado, adaptando a oferta educativa 

às necessidades e horários dos alunos. O bom desenvolvimento da aprendizagem artística 

resulta do convívio entre alunos e professores e do intercâmbio de experiências interligando a 

música com as várias disciplinas lecionadas na Musicentro. Uma dinâmica que culmina com a 

apresentação de espetáculos ao vivo que envolvem igualmente toda a comunidade. 

Durante o ano 2017 contámos com uma frequência média de 261 alunos, com idades 

compreendidas entre os 4 meses e os 68 anos nas classes de instrumento (guitarra acústica e 

elétrica, piano, percussão, baixo elétrico, contra-baixo, bateria, clarinete, violino, canto e 

técnica vocal, entre outros); nas classes técnicas e artísticas (iniciação musical infantil, teatro, 

dance kids, zumba, karaté, pintura, desenho e expressão plástica e yoga, entre outras). 
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2.1.2 Coro Infantil e Juvenil “Os Traquinas” 

  

No decorrer do ano 2017 o Coro Infantil e Juvenil “Os Traquinas”, constituído por cerca 

de 30 cantores, com idades compreendidas entre os 6 e os 16 anos, voltou a ser presença 

assídua nos diferentes canais televisivos como a RTP, SIC, TVI e CMTV; bem como em diversos 

espetáculos de solidariedade. 

Neste projeto destacamos a proximidade e cooperação dos encarregados de educação 

de todos os alunos que integra o grupo e a enorme capacidade de entrajuda e união entre 

todos (pais, alunos e professores), sentimos hoje que somos a “Família Traquinas”.  
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2.2 ATL/Centro de Estudos 

 

No decorrer do ano letivo 2016/2017 o ATL/Centro de Estudos representou, uma vez 

mais, um importante suporte para os pais e encarregados de educação através do 

acompanhamento dos seus educandos, durante os períodos letivos e interrupções letivas, na 

área escolar e através de atividades educativas e socioculturais. 

A frequência do ATL/Centro de Estudos durante o ano letivo 2016/17 rondou a média 

mensal de 110 alunos.  

Continuámos empenhados em promover a intergeracionalidade entre as crianças que 

frequentam o ATL/Centro de Estudos e os idosos do Lar Nossa Senhora do Amparo, bem como 

em garantir a articulação interna com os diferentes serviços e respostas que a nossa instituição 

oferece ao nível da terapia da fala, psicologia, música e desporto. 
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CONCLUSÃO 

 

 O Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide segue a sua trajetória de 

continuar a servir os mais necessitados e oferecer à comunidade uma resposta de qualidade 

reconhecida no sector sénior, mas também na saúde, na educação e na cultura, capaz de 

satisfazer cada vez mais a pessoa na sua integralidade individual, familiar e social. 

 

Na prossecução destes objetivos a instituição continua a sua aposta na conclusão do 

processo de expansão do ERPI – 2º piso (em fase final de licenciamento arquitetónico) e na 

obtenção de meios móveis que permitam a renovação da sua frota dando resposta às novas 

exigências que o envelhecimento da população evidenciam. Paralelamente estão a ser 

desenvolvidas as necessárias iniciativas nos processos de gestão que permitam garantir a 

eficiência e redução de custos para melhorar a sua sustentabilidade económica e financeira, 

enquanto não for satisfeita a sua capacidade de obtenção de novos recursos financeiros por 

via da ampliação do ERPI. 

 

A caminho dos seus 25 anos de existência o Centro Social Paroquial de Carnaxide 

prepara-se para uma efeméride que realça a sua maturidade e consolida a sua longa e continua 

missão de bem servir. A todos os nossos parceiros, individuais e institucionais o nosso bem-

haja! 

 

   

O Presidente da Direção, 

 

 

  


